
Tendo sido contratado em 1º de sgosto de 1939 nao me é possivel apre- 

sentar o relatório do ano inteiro. 

lmtranáo em exercicio em 9 de /.gosto, não encontrandão dados,ãdo neu 

. antecessoryçque me permitisse continuar os trabalhos efetumndos no 1º semestre. 

e No 2º semestre, ministrei as aulas regulamentares, cujo quadro segue 

L) baixo: 'a aixo 

Curso de Ferraria-Aulas práéticas 

Gursos | Alunos | Aulas | Faltas | Freguencia é 

: : - 
' 3.2 9 16 5 26,52 

n.2 9 17 6 96,08 

E.2 L 8 14 5 95153 

E.2 11 G 24 32 66,66 
1. : 

Resumno: 

'._ Total das aulas-61 

., " dos alunos-35 
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zenda por eles mesemo, 

Devidê o tempo escasso não podem os mesmos adquirir a pratica e per- 

fcíçao de um oficial, mas procurei dar as bases dos serviços mais comuns. 

Colaboroi. tambem com o professor Quitiliano, em algumas aulas de n.ª 

quinas agricolas. 

n das feal tlª;ª—ô 

As aulas acima mencionsdas foram de ensinamentos praticos visando em 

 1º logar dar aos alunos uma idéia dos trabalhos que podem ser efetundas na fa- 

As difíenldndoa encontradas no ensino, foram 2; Nos cursos fundamen- = 

— setais a falta de eãh ,im.n”& def medidas inglezas e as respectívas ndaço.o m 
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É-»*»Ç.'_, Construiu-se 31 fôrno para fxmdíção em cadinhos euja faiha prejudicava 

2ºeoº ioná-las aquí. : 

W 
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2 — ” 176 - 

A 2a. dificuldade, foi a falta de conhecimentos fundamentais teóricos 

sobre o ferro e o respectivo tratamento térmico indispensavel para perfeita 

compreensão e execução dos serviços de ferraria. 

Não constando no programa de ferraria tal assunto, procurei sempre 

dar um resumo indispensevel sobhre & materin, mas verifiquei que gsem os alum q 

nos tomar notas afim de relembrar o assunto mais faciimente-e ter-se onde poder : 

consultar sobre o mesmo. Verifiquei que sem esses conhecimentos fundamentais, 

não há possibilidades em compreender o tratamento tefúmico do aço. 

Prof. Quitiliano, aliás, incumbiu-me de fazer uma pequena exposiçãao 

pratica do assunto, que, uma vez aprovado, poderá ser mimeografado, asim en- 

chendo uma iacuna facilmente removivel . ' 

Alids, já fiz um desenho da pá de cavalo, (desenvolvimento e pespec- 

tiva) que foi bem recebida por parte dos alunos. Segue, anexa, uma copia. 
” 

Movimento economico 

Grandemente prejudicado pela falta de material, a oficina não pôde 

até esta date produzir com eficiencia, mesmo assim forem satisfeitos cs repa- 

ros necessários para o bom andamento dos trabalhos internos da ESAV. 

Naão há em meu poder dados exátos sobre rends e despezas deixando-de m 
: s 

Foram introduzidos na oficina diversos melhoramentos tanto para melhor 

rendimento da mesma como para facilitar os trabalhos e as auias. Instalei um . 

eixo de transmissão afim de melhor distribuir as maquinas. 

Foi construído À esmeril com 2 peúras montado em rolamentos. 

* Reformei as 2 forjss já existentes úapWMo rogalaçâo facil àda entra- 

da de ar que mhito ajudará na economía do carvão. . . 

Foi montada 1 forja de folha dando assim sos alunos a idéia exata de 

uma tenda na faezenda como tambem auxíliando os serviços da oficina na f%& 

força motriz. = : E 

muitoa serviços. Í*roç:ret dar melhor exemplo, maior organã.saçâo nas ferramentas 

%?;njoa internos eáâógulnáo melhor rendimentos nos trabakhos. : & 

- : ENA Sm s 



Faltas 

o Seria de grande vantagem adquirir para a oficina 1 torno mecanico, ma- 

ior , e 1 limador tipo Cheaping. Aliás o assunto já foi ventilado pela Direto- 

ria, com a promesse da compra de algumas maquinas usadas. 

Sendo assim e não faltando o material necessário, podemos elevar à» 

produção e eficiencia da oficina, cooperando astim;g felhox para o progresso 
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de nossa EsS.A.V. 

M oumo Adey Queves /7$£fcmulícçcªêã 

vfªzálqlc. Ado JÇLÚW,Ó,UÍÉZZM.eaÉ,zs 
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